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O sonho não quer dormir
Quando a melodia do tempo ainda soar nas aldei-

as abandonadas que fazem fronteira entre o senti-
mento e o pensamento, haverá em cada palavra um
significado, um sigilo guardado a sete chaves. Talvez
seja um tempo de ebulição, que aflora o sentimento
humano para os novos tempos. Amanheceu o jardim
na poética da vivência, entrelaçada entre a terra e a
semente. A solidariedade do cosmos e do caos.

Acordou a poesia de um sono profundo. Era
noite, mas sabia que logo amanheceria e, com cer-
teza, seria um belo dia. Depois de alguns afazeres,
ainda no silêncio da noite, pôs-se a pensar no futuro
da humanidade e em tudo que o fazia acreditar no
ser humano. E o novo dia logo amanheceu, e tudo
era de uma sublime exuberância. A suavidade da-
quele momento lhe fez recordar um sonho ainda
recente. Não se sabia ao certo como seria viver essa
realidade depois de acordar de um profundo sonho.
Um sonho refletido como se fosse um lampejo de
consciência, uma chama reluzente, com brilho in-
tenso e um clarear profundo.

Mas havia algo mais pairando na atmosfera de ine-
vitáveis inquietações. Ausente diante das feridas aber-
tas, o silêncio, alentado e ferindo a essência das flo-
res aflitas. Deem-me das mãos o sagrado, o sacrifício
inaudito e o sufrágio em liberdade. Voam palavras,
versos indelicados, sublimando suaves canções. Ao
momento, perpassam e transpassam vestígios de al-
guns sentimentos que ainda serão vividos.

Por um instante, é eternidade. Silencia-me. De-
gusta os mesmos instantes e consome o que forta-
lece. Depois, os mesmos sonhos em outros tem-
pos. Contempla um novo olhar entre as frestas do
infinito. Vívido e lúdico, navego em outros mares,
em busca da imaginação que se perdeu. Escondeu-
se entre horizontes de uma poética distante e, de-
pois, desencontrou-se consigo mesmo e desapare-
ceu sob o silêncio logo ao entardecer.

Ainda assim, o mundo e todos os seus percal-
ços, todo poder e toda forma de poder. Quebra-se
a vitrine do tempo, entre dúvida e certeza. Junta o
que sobrou e diz que há outros caminhos. Segue
em frente. Segue, que a chegada é logo ali. Na
busca de sentido, nada faz sentido: a flor perde a
essência, a vida perde o sabor. Onde está o amor?

As láureas se esvaem em plumas esfuziantes, ao
encontro dos anjos benevolentes, de asas feridas,
que infinda o alvorecer de um ínfimo instante. E
uma canção brota da alma e rompe o infinito, tra-
zendo a vida numa melodia de esperança.

O desenho do nada e o contorno do mundo
entre absurdos e quimeras. Entre esses dois extre-
mos, pássaros que voam no outono dos seus so-
nhos ao encontro das flores na primavera da vida.

Meus livros, páginas do imaginário. Leio o mundo
e caminho entre palavras. Livros, prosas e versos.
Livros que romanceiam a vida. Livro que poetiza o
sonho. Meus livros e meus dias. Liberta-me e nutre
com a sua essência. Livros em liberdade e o infinito
na palma da mão. Há um nada e nada há antes do
existir; nada em mim, há em mim nada. Sou um
vazio em busca do ser. Sou um ser em mim; em
mim, sou um ser. Nada sou sem ser o que sou.

Nas praças vazias, aninham-se os pombos. Voam
meus sonhos, sonha um novo mundo. Acaricia es-
sas faces um pouco tristonhas. Alivia esse peso, aju-
da a caminhar. Adentram os mistérios, esses senti-
mentos. Esses momentos em que os sentidos falam
à vida, e a vida segue os remansos ao porto seguro.
Depois, para sempre, esse cosmo poético.

Vislumbra o paraíso em paradoxo oxidante. Paro-
xítona e oxítona em frases desconfortantes. A leitura
do mundo e a hermenêutica poética. No futuro, os
dias amanhecem no jardim da epopeia, nas dores que
ainda podem doer. Nos rastros dos planetas, os sóis
da artificialidade. Perdura a eternidade, permeando a
obscuridade no submundo da causalidade.

O chão da gente, a Terra que habita todos os
seres vivos. O respirar, o hálito da vida e a água da
fonte para germinar a semente. Tudo nos envolve
e tudo está em nós; somos nós. Somos as dores e
as feridas. Somos profundos sentimentos. Alimen-
tamos o ser na plenitude que faz, refaz e perfaz o
humano que nos humaniza e quer se humanizar e
confraternizar com o todo.

Contam-se boas histórias. Poetiza-se a vida e plan-
ta-se no quintal do mundo alfazemas, folhas e fru-
tos para alimentar o futuro.

Querer que o mundo te pertença. Querer que
o mundo te pegue nos braços. Querer que o mun-
do te pegue pelas mãos. Querer que o mundo seja
um imenso jardim. Querer que o mundo não te
machuque. Querer que o mundo declame uma po-
esia. Querer que o mundo te abrace. Querer que o
mundo não diga não ao mundo. Querer que o mun-
do coma a fome, a fome que te mata.

Agora o sonho não quer dormir. Sentiu o frescor,
a beleza e a exuberância da vida. Apesar dos flage-
los que perpassam a vida, sem ao menos esperar o
próximo sonho, o dia amanhece novamente em uma
sucessão de eventos que enaltece o viver.

Que sejam sublimes todos os sonhos que que-
rem viver a eternidade em cada instante. Louvada
seja a natureza, que acordou o sonho
para sonhar a sublimidade da vida.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros:

A pele do vento e Humana poesia

Lula e Flávio Bolsonaro empatam
tecnicamente em eventual

2º turno, diz Datafolha
A nova pesquisa Datafolha sobre a corrida presi-

dencial coloca novamente em evidência a proximi-
dade entre os dois principais nomes do cenário elei-
toral. Em uma eventual disputa de segundo turno
entre o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o
senador Flávio Bolsonaro (PL), o levantamento apon-
ta 46% das intenções de voto para Lula e 44% para
Flávio Bolsonaro. Considerando a margem de erro
de dois pontos percentuais, o resultado configura
empate técnico.

Os números praticamente repetem o cenário re-
gistrado na pesquisa anterior, divulgada em 11 de
setembro, quando Lula também aparecia com 46%
e Flávio Bolsonaro com 44%. No primeiro turno, Lula
registra 39%, enquanto Flávio aparece com 36%,
também dentro de uma diferença próxima à mar-
gem de erro.

O levantamento mostra, portanto, um cenário
de disputa bastante equilibrado neste momento. A
pesquisa ouviu 2.002 eleitores presencialmente en-
tre os dias 15 e 16 de setembro, em 125 municípios
brasileiros, e foi registrada no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) sob o número BR-04029/2026.

Como toda pesquisa eleitoral, os números retra-
tam o momento em que o levantamento foi realiza-
do e podem sofrer alterações até a eleição. O cená-
rio apresentado pelo Datafolha reforça, entretanto,
que a disputa presidencial permanece marcada por
forte proximidade entre os dois nomes e por um
eleitorado dividido.

Esta pergunta foi feita por um querido familiar,
com o acréscimo de que Deus cometeu uma grande
maldade para com os bebês e escolheu um povo em
detrimento de outro. Para refletirmos sobre os fatos
é necessário compreendermos o contexto narrado
no livro do Êxodo, sobre a história do povo de Israel.
Receberam este nome devido à aliança feita com Deus
e foram escolhidos para levar a salvação a todos os
povos. Era o único povo que praticava o monoteís-
mo, em meio a um mundo politeísta, pagão, que
inclusive sacrificava bebês aos vários deuses.

Por mais de 400 anos foram escravizados no Egi-
to. Por diversas vezes Deus ordenou que fosse li-
bertado Seu povo, considerado primogênito, reme-
tendo assim à filiação divina devido à aliança. Porém,
não foi obedecido.

No Egito Antigo, o Faraó era considerado uma
divindade e seu filho primogênito representava a
continuidade desse “poder divino”. Cada praga atin-
giu diretamente um elemento sagrado da religião
egípcia. A décima praga serviu para provar a impo-
tência absoluta dos deuses pagãos e do próprio
Faraó diante do verdadeiro e único Senhor.

Ressaltando que o Faraó havia ordenado o assas-
sinato sistemático de todos os bebês hebreus do
sexo masculino, afogando-os no Rio Nilo (Êxodo
1,22). Moisés escapou porque foi protegido pelos
seus e pela filha do Faraó, que o adotou ainda bebê.

Os textos sagrados revelam que o Egito foi
advertido: ”Se recusares deixá-lo ir, eu matarei o teu

filho primogênito”. (Êxodo 4,22-23). Apesar de o
Faraó ser avisado das pragas que receberiam por não
libertar o povo israelita, ele não arrefeceu, conti-
nuou com o coração endurecido. Assim, receberam
dez pragas, sendo enviadas no sentido de eliminar o
culto aos vários deuses que eles adoravam, para a
conversão ao único Deus verdadeiro.

A décima praga previa a morte dos primogêni-
tos, caso hão houvesse a libertação do povo de Is-
rael. Desta forma, podemos compreender que fo-
ram dadas diversas chances para que houvesse o
arrependimento, a mudança de vida. E a todos foi
dado o direito de proteção: quem acreditasse em
Deus deveria colocar a marca do sangue do cordeiro
na porta, para que a morte não entrasse em suas
casas. Assim, muitos egípcios foram realmente sal-
vos. Em Êxodos vemos que quando Moisés libertou
os israelitas havia entre eles muitos egípcios.

Contudo, infelizmente, foi necessária a morte de
todos os primogênitos do Egito para que o Faraó se
decidisse pela libertação do povo hebreu. Neste senti-
do, a morte dos bebês poderia ter sido evitada. Não
foi um ato de crueldade arbitrária por parte de Deus,
mas, sim, uma sentença dada pelo próprio faraó.

Todo esse acontecimento representa também
uma prefiguração do Mistério Pascal de Cristo; nos
leva ao encontro de Jesus, o Cordeiro imolado, que
se entregou por nós em sinal de sacrifício, em sinal
de amor.

Um Deus amoroso que veio ao mundo em um

Não lhe parece arbitrária e cruel a morte dos primogênitos egípcios?
ato de humildade jamais vista, em um amor inco-
mensurável. Para que viesse entre nós, na forma de
um menino, precisou se esvaziar de toda a Sua gló-
ria. Aceitou morrer na cruz (a mais horrenda e dolo-
rosa morte, destinada aos malfeitores, aos ladrões,
homicidas ...) com o único propósito de nos salvar.

Em Cristo conhecemos a Misericórdia – a Graça.
A libertação do povo hebreu no Egito se relaciona
com a salvação oferecida por Cristo – estendida agora
a toda a humanidade.

O Deus do Antigo Testamento não é diferente
do que conhecemos hoje. À primeira vista, alguns
textos podem dar a impressão de um Deus cruel.
Mas Deus não muda: foi sempre amor, justiça, mise-
ricórdia. O que muda é a compreensão de ser hu-
mano, na forma como vê o Cristo revelado ao longo
da história e em nossa trajetória.

Por último, quando lemos as Sagradas Escrituras
devemos ter em mente: o que o texto revela na
época em que foi escrito; o que podemos compre-
ender deslocando para a atualidade e o que ele re-
vela para nós, neste exato momento de nossas vi-
das: o que o Senhor quer nos revelar – o que preci-
samos mudar!

Professora Drª Maria do Carmo
Lincoln Paes. Pianista, Graduada
em História; Pós-graduação em
Filosofia; Mestre em Educação e

Doutora em Educação. Email:
carmolincoln@gmail.com
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Piadas...

Por que o elefante pega leve com o pássaro?
- Porque ele tem pena.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
O que a Lua disse para o Sol?
- Você é tão grande e ainda não te deixam

sair à noite?
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Por que o professor usava óculos de sol na
sala de aula?

- Porque seus alunos eram brilhantes!

Siga seu coração,
mas leve seu

cérebro junto.

Espelho, espelho meu…
por que as pessoas se
preocupam mais com a
minha vida do que eu?

Fui brincar de lutinha
com a vida e estou

apanhando até agora!

Frases

Prorrogado prazo para solicitar transporte gratuito
para pessoas com deficiência nas Eleições 2026

Sem coleta de lixo na zona rural...

Nunca ria das
escolhas ruins
de sua esposa.

Você pode
ser uma delas.

O prazo para solicitar
transporte especial gra-
tuito para a votação do 1º
turno das Eleições 2026
em São Paulo foi prorro-
gado até 27 de setembro.
O serviço é destinado a
eleitoras e eleitores com
deficiência ou mobilidade
reduzida que enfrentam
dificuldades para chegar
aos locais de votação.
Até o momento, mais de
330 municípios informa-
ram ao Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP) que vão forne-
cer o transporte. O pre-
enchimento das vagas
depende da disponibilida-
de de veículos e da avali-
ação do grau de limitação
dos solicitantes.

Para fazer a solicita-
ção on-line, é necessário
acessar este formulário
com as credenciais da
plataforma Gov.br. O pe-
dido pode ser feito pelo
próprio eleitor, por cura-
dor ou procurador. Tam-
bém é possível fazer o re-
querimento presencial-
mente nos cartórios elei-
torais (confira endereços
e telefones). 

A oferta, no entanto,
depende da disponibili-
dade de veículos e da ca-
pacidade operacional de
cada município ou parcei-
ro responsável pela fro-
ta para atender às novas
solicitações. Por isso, os
pedidos realizados pas-
sarão por análise técni-
ca e não garantem auto-
maticamente o forneci-
mento do transporte.

 
Programa

Seu Voto Importa 
A disponibilização

do serviço considera fa-

tores como o grau de li-
mitação da pessoa, a au-
sência de transporte pú-
blico acessível na locali-
dade e a distância até o
local de votação. Para
requerer o transporte,
basta fazer uma autode-
claração. A iniciativa in-
tegra o programa Seu
Voto Importa, regulamen-
tado pela Resolução nº
23.753/2026 do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). 

São consideradas
pessoas com mobilidade
reduzida aquelas que
apresentam dificuldade
permanente ou temporá-
ria para se movimentar,
incluindo idosos, ges-
tantes, lactantes, pesso-
as com criança de colo e
pessoas obesas. 

É possível solicitar o
serviço para o primeiro
turno, para o segundo ou
para ambos. Caso haja
segundo turno, o prazo
para fazer o pedido ter-
mina em 5 de outubro. O
resultado será encami-
nhado ao e-mail informa-
do no cadastro até 48
horas antes da eleição.
Em caso de indeferimen-
to, não será possível
apresentar recurso.

 Como funciona
O programa atende

exclusivamente eleitoras
e eleitores com inscrição
eleitoral no estado de
São Paulo. Por isso, não
é possível solicitar o
transporte pelo Seu Voto
Importa para quem tem
título de outro estado e
pediu transferência tem-
porária do voto para vo-
tar em São Paulo nas Elei-
ções 2026. 

O transporte garante
o deslocamento de ida e
volta entre o endereço
informado no pedido e o
local oficial de votação.
O serviço é restrito ao
próprio município, sem
deslocamentos entre ci-
dades diferentes. O en-
dereço de partida infor-
mado para a ida também
deverá ser utilizado como
destino na volta. 

O serviço é ofereci-
do pelo TRE-SP em par-
ceria com prefeituras
municipais e com o go-
verno do estado de São
Paulo, por meio do Pro-
grama Ligado, serviço
gratuito destinado a es-
tudantes com deficiên-
cia ou mobilidade redu-
zida severa da rede es-

tadual de ensino.
 

Dúvidas e atendimento
 Outras informações

sobre o programa podem
ser obtidas pela Central
de Atendimento do TRE-
SP, pelo telefone 148, ou
diretamente nos cartóri-
os eleitorais. Já questões
operacionais no dia da
votação, como atraso do
veículo ou problemas no
embarque, devem ser tra-
tadas pelo telefone de
plantão informado no e-
mail de deferimento.

 
Indígenas,

quilombolas
e comunidades

tradicionais
O programa também

disponibiliza transporte
para moradoras e mora-
dores de territórios indí-
genas, comunidades qui-
lombolas e outras popu-
lações tradicionais, de
acordo com as possibili-
dades de cada município.
Os pedidos podem ser
encaminhados pelo e-
mail cogel@tre-sp.jus.br
ou registrados direta-
mente no cartório eleito-
ral da região (consulte
contatos e endereços).

Pedidos para o dia da votação podem ser feitos até 27 de setembro; atendimento
depende da disponibilidade de veículos e da capacidade de cada município
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SAÚDE Roxos nas pernas não bastam para diagnosticar
lipedema; saiba quais sinais avaliar

Manchas roxas que surgem
com facilidade nas pernas, às ve-
zes após um pequeno esbarrão, a
pressão de uma roupa apertada
ou sem que a pessoa se lembre de
um trauma específico, costumam
gerar preocupação. Em mulheres
com lipedema, essa tendência
pode fazer parte do quadro clíni-
co, mas não deve ser interpreta-
da, isoladamente, como confirma-
ção da doença.

O lipedema é uma condição
crônica caracterizada pelo acúmu-
lo desproporcional de tecido adi-
poso, geralmente de forma simé-
trica nas pernas e, em alguns ca-
sos, nos braços. Além da altera-
ção de volume, o quadro pode
estar associado a dor, sensibilida-
de ao toque, sensação de peso,
desconforto e impacto importan-
te na qualidade de vida.

Segundo a Dra. Mariana Mi-
lazzoto, a facilidade para apresen-
tar hematomas é uma queixa que
pode aparecer na história de pa-
cientes com suspeita ou diagnós-
tico de lipedema, especialmente
nas áreas afetadas pela condição.

“O hematoma se forma quan-
do pequenos vasos sob a pele so-
frem uma lesão e há extravasamen-
to de sangue para os tecidos. No
lipedema, há hipóteses relaciona-
das a alterações da microcircula-
ção, inflamação local, aumento da
permeabilidade dos vasos e mu-
danças no tecido conjuntivo que
podem tornar essa região mais sen-
sível a pequenos traumas”, expli-
ca a Dra. Mariana Milazzoto.

Mariana ressalta, no entanto,
que a ciência ainda investiga de
forma contínua os mecanismos
envolvidos. Por isso, o tema pre-
cisa ser comunicado sem simpli-
ficações: ter hematomas frequen-
tes não significa, por si só, que
uma pessoa tenha lipedema.

“Roxos nas pernas podem
ocorrer por diversos motivos,
como uso de medicamentos que
interferem na coagulação, defici-
ência nutricional, fragilidade da
pele, alterações vasculares, pro-
blemas hematológicos ou peque-
nos traumas do cotidiano. O que
orienta a investigação é o conjun-
to de sinais, e não apenas um sin-
toma”, afirma.

Por que os roxos
podem chamar atenção
Em pessoas com lipedema, a

queixa costuma ser mais relevan-
te quando aparece junto a outras
características, como:

 Aumento bilateral e simé-
trico do volume das pernas ou dos
braços.

 Desproporção entre os
membros e o restante do corpo.

 Dor, incômodo ou sensibi-
lidade aumentada ao toque.

 Sensação de peso e cansaço
nas pernas.

 Preservação dos pés, crian-
do uma diferença mais marcada
na transição entre tornozelo e pé.

 Dificuldade de reduzir o vo-
lume das áreas afetadas apenas
com perda de peso.

“É comum que muitas mulhe-

res passem anos ouvindo que se
trata apenas de ganho de peso ou
retenção de líquido. Por isso, quan-
do existem dor, alteração de pro-
porção corporal, sensibilidade e
hematomas recorrentes, uma ava-
liação qualificada pode ajudar a
esclarecer o quadro e orientar o
cuidado”, diz a Dra. Mariana
Milazzoto.

Hematoma não é diagnóstico
A facilidade para desenvolver

manchas roxas aparece em des-
crições clínicas tradicionais do li-
pedema, mas diretrizes recentes
também reforçam que esse acha-
do não é específico e não deve ser
usado como critério de diagnósti-
co isolado. Há inclusive debate ci-
entífico sobre o grau em que a fra-
gilidade capilar está comprovada-
mente aumentada em todas as
pessoas com a condição.

Por isso, fotos, vídeos e rela-
tos nas redes sociais podem am-
pliar a informação sobre o tema,
mas não substituem uma avalia-
ção individualizada.

“A internet pode
ajudar uma paciente
a reconhecer sinto-
mas e procurar aten-
dimento, mas não
deve servir como fer-
ramenta de autodiag-
nóstico. Cada caso
precisa ser analisado

considerando histórico clínico,
exame físico, distribuição do teci-
do adiposo, sintomas associados
e a exclusão de outras doenças”,
pontua a especialista.

Quando procurar avaliação
Hematomas frequentes, gran-

des, espontâneos ou acompanha-
dos de outros sangramentos,
como sangramento nasal, gengi-
val ou menstrual muito intenso,
merecem investigação médica. O
mesmo vale quando os roxos sur-
gem de forma repentina, aumen-
tam de intensidade ou aparecem
em locais não habituais.

No contexto do lipedema, a
busca por avaliação é recomenda-
da principalmente quando as mar-
cas vêm acompanhadas de dor,
sensibilidade, aumento simétrico
do volume das pernas ou braços,
desconforto persistente ou pre-
juízo à rotina.

“Reconhecer os sintomas
precocemente permite orientar
medidas de cuidado, controlar
desconfortos e evitar que a paci-
ente passe anos sem entender o
que está acontecendo com o pró-
prio corpo. O mais importante é
olhar para o quadro completo,
com escuta, informação respon-
sável e acompanhamento especi-
alizado”, conclui a Dra. Mariana
Milazzoto.

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA

Facilidade para
desenvolver manchas
roxas, dor e aumento
desproporcional do
volume das pernas

podem levantar
suspeita, mas avaliação
médica é essencial para
diferenciar o lipedema

de outras condições

Sobre a
Dra. Mariana Milazzotto
Fisioterapeuta com quase 20

anos de atuação, Mestre em Ci-
ências Médicas e especialista no
tratamento clínico do lipedema.
Criadora da Jornada Desvendan-

do o Lipedema, programa
que forma fisioterapeutas e
terapeutas corporais no aten-
dimento a mulheres com di-
agnóstico confirmado ou
suspeita da doença. É refe-
rência no Brasil por sua abor-
dagem humanizada e basea-
da em evidências científicas.
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Por Wagner D´Antonio

MURALHA PAU-
LISTA | Capão Bonito
deu mais um passo na
busca por soluções tec-
nológicas que possam
contribuir para o fortale-
cimento da segurança
pública.

Na segunda-feira
(14), foi realizada uma
reunião para apresenta-
ção do Programa Mura-
lha Paulista e das possi-
bilidades de integração
tecnológica voltadas ao
setor no município.

O encontro reuniu
representantes das for-
ças de segurança, do
Poder Executivo e da área
de tecnologia, com o ob-
jetivo de discutir alterna-
tivas para ampliar a utili-
zação de ferramentas
modernas no apoio às
ações de prevenção, mo-
nitoramento e resposta
às ocorrências.

Participaram da reu-
nião o Tenente Coronel
PM Ronny Emerson Go-
mes, Comandante do 54º
Batalhão de Polícia Mili-
tar do Interior (54º BPM/
I); o Capitão PM Almei-
da, Chefe do Centro de
Operações da Polícia Mi-
litar (COPOM) do Co-
mando de Policiamento
do Interior 7 (CPI-7), de
Sorocaba; o prefeito Jú-
lio Fernando Galvão
Dias, o presidente da
Câmara – Alan Senciatti
e o secretário municipal
de Segurança e Mobili-
dade – Gilberto Tobias;
além dos diretores da
Local DC, Sr. Alexandre
Loiola e Sra. Andréa Fa-
rias.

Durante a reunião, os
representantes da Local
DC apresentaram solu-
ções tecnológicas e re-
cursos de inteligência
artificial aplicados à se-
gurança pública, de-
monstrando possibilida-
des de utilização dessas
ferramentas para melho-
rar a gestão das informa-
ções, o monitoramento e
a integração entre dife-
rentes estruturas e siste-
mas.

Capão Bonito avança na integração tecnológica
para reforçar a segurança pública

Reunião apresentou o Programa Muralha Paulista e soluções de tecnologia e inteligência artificial
que podem ampliar o monitoramento e apoiar as ações de segurança no município

A proposta está
alinhada ao avanço da
tecnologia como im-
portante instrumento
de apoio ao trabalho
realizado diariamente
pelas forças de segu-
rança. A integração de
sistemas e o compar-
tilhamento de informa-
ções podem contribuir
para tornar as ações
mais rápidas, organiza-
das e eficientes, forta-
lecendo a capacidade
de atuação diante das
demandas da popula-
ção.

O Programa Muralha
Paulista integra uma es-
tratégia de ampliação do

uso de tecnologia na se-
gurança pública, permi-
tindo a conexão de dife-

rentes recursos e estru-
turas de monitoramento.
Para os municípios, a in-

tegração representa
uma oportunidade
de utilizar dados e
ferramentas tecnoló-
gicas de maneira
mais estratégica,
sempre como supor-
te ao trabalho dos
profissionais res-
ponsáveis pela se-
gurança.

Em Capão Boni-
to, a discussão tam-
bém reforça a impor-
tância da união de
esforços entre o mu-
nicípio, a Polícia Mi-
litar e parceiros espe-

cializados em tecnologia.
A aproximação entre es-
sas áreas permite avaliar

soluções adequadas à
realidade local e identifi-
car mecanismos que
possam contribuir para a
prevenção e o enfrenta-
mento de situações que
afetam a segurança da
comunidade.

Segundo a Adminis-
tração Municipal, a inici-
ativa busca ampliar a in-
tegração e o uso da tec-
nologia como ferramen-
ta de apoio às ações de
segurança, acompanhan-
do a evolução dos recur-
sos disponíveis e bus-
cando alternativas que
possam beneficiar direta-
mente a população.

A reunião represen-
ta, portanto, uma etapa
de diálogo e avaliação de
possibilidades para o
município. A partir das
informações apresenta-
das, poderão ser analisa-
das alternativas de inte-
gração tecnológica e in-
teligência que contribu-
am para aperfeiçoar o tra-
balho das forças de se-
gurança e fortalecer as
políticas públicas volta-
das à proteção da popu-
lação.

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito destaca que
investimentos em tecno-
logia, quando associa-
dos ao planejamento, à
integração institucional e
à atuação dos profissio-
nais de segurança, po-
dem representar impor-
tantes avanços na cons-
trução de uma cidade
cada vez mais preparada
para os desafios da se-
gurança pública.
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O Sebrae-SP, em par-
ceria com a Prefeitura
Municipal e Sebrae Aqui,
oferece para moradores
de Ribeirão Grande a
oportunidade de partici-
par gratuitamente do cur-
so ‘Aprenda a fabricar e
vender docinhos para
festa’. A capacitação
será realizada de 15 a 24
de setembro, às 13h, na
Praça Multiuso, localiza-
da à Rua Jacyra Landim
Stori, s/nº, no Centro. As
vagas são limitadas e as
inscrições estão abertas
e podem ser feitas por
meio do link https://
forms.cloud.microsoft/r/
VhA0nqHk8b.

Entre os conteúdos
trabalhados estão conhe-
cimentos relacionados à
produção dos doces,

Sebrae-SP transforma paixão por doces em
oportunidade de negócio em Ribeirão Grande

Capacitação gratuita busca desenvolver habilidades de produção e estimular o empreendedorismo entre os participantes

possibilidades de comer-
cialização e aspectos do
empreendedorismo. A
capacitação também in-
clui atividades voltadas

ao autoconhecimento,
contribuindo para que os
participantes desenvol-
vam habilidades impor-
tantes para iniciar ou

O Sebrae-SP, em par-
ceria com a Prefeitura
Municipal Ribeirão Gran-
de e Sebrae Aqui, está com
inscrições abertas para
quem deseja aprender a
produzir tortas salgadas e
transformar a atividade em
uma oportunidade de ge-
ração de renda.

Para participar do
curso ‘Aprenda a fabri-
car tortas salgadas’, que
será realizado de 15 a 24
de setembro, às 18h, na
Praça Multiuso, localiza-
da à Rua Jacyra Landim
Stori, s/nº, no Centro, os
candidatos devem garan-
tir uma vaga, realizando
a inscrição por meio do
link https://forms.cloud.
microsoft/r/7xd3QBb
v8m.

As pessoas partici-

Ribeirão Grande recebe curso do Sebrae-SP para
quem quer aprender a fazer e vender tortas salgadas

Capacitação gratuita será realizada de 15 a 24 de setembro e aborda técnicas
de fabricação, comercialização, autoconhecimento e empreendedorismo
pantes aprenderão técni-
cas de fabricação de tor-
tas salgadas, com conhe-
cimentos que podem
contribuir para aprimorar
a produção e ampliar as
possibilidades de comer-
cialização. A proposta é
oferecer ferramentas para
quem pretende iniciar uma
atividade por conta pró-
pria ou melhorar um ne-
gócio já existente.

Além do aprendizado
relacionado à produção
dos alimentos, a capaci-
tação também trabalha
aspectos de autoconhe-
cimento e empreendedo-
rismo. A iniciativa busca
estimular os participan-
tes a identificar oportu-
nidades, desenvolver
habilidades e compreen-
der como transformar o

conhecimento adquirido
em uma possibilidade de
negócio.

Conforme o consul-
tor de negócios do Se-

brae-SP, Adriano Souza,
a capacitação vai além do
preparo das tortas e bus-
ca apresentar uma visão
empreendedora aos par-

ticipantes.
“O curso foi pensa-

do para que o participan-
te desenvolva tanto as
habilidades técnicas

para produzir as tortas
salgadas, quanto uma
visão de negócio. A ideia
é que ele possa entender
como melhorar sua pro-
dução, identificar opor-
tunidades de venda e
utilizar esse conhecimen-
to para gerar renda”, ex-
plica.

SERVIÇO
Aprenda a fabricar

tortas salgadas
Data: 15 a 24 de se-

tembro
Horário: 18h
Local: Praça Multiu-

so
Endereço: Rua Jacyra

Landim Stori, s/nº, Cen-
tro – Ribeirão Grande

Inscrição: https://
forms.cloud.microsoft/r/
7xd3QBbv8m

aprimorar um negócio.
Segundo o consultor

de negócios do Sebrae-
SP, Adriano Souza, o cur-
so busca oferecer conhe-

cimentos práticos para
quem deseja enxergar na
produção de doces uma
possibilidade de negó-
cio.

“A proposta é ensi-
nar não apenas como fa-
bricar os docinhos, mas
também apresentar co-
nhecimentos que ajudem
o participante a pensar
como empreendedor. Ao
longo da capacitação,
serão trabalhadas técni-
cas de produção, estra-
tégias para melhorar as
vendas e aspectos de
autoconhecimento que
podem fazer diferença na
hora de transformar uma
habilidade em uma fonte
de renda”, afirma Adria-
no.

Além das técnicas de
fabricação, os participan-

tes poderão conhecer
caminhos para estruturar
melhor a atividade, iden-
tificar oportunidades de
mercado e desenvolver
uma visão mais empre-
endedora sobre a produ-
ção e a venda de doci-
nhos.

SERVIÇO
Aprenda a fabricar
e vender docinhos

para festa
Data: 15 a 24 de se-

tembro
Horário: 13h
Local: Praça Multiu-

so
Endereço: Rua Jacyra

Landim Stori, s/nº, Cen-
tro - Ribeirão Grande

Inscrição: https://
forms.cloud.microsoft/r/
VhA0nqHk8b
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Violência contra pro-
fissionais da enfermagem
será debatida na Câmara
Municipal de Itapeva, no
dia 23 de setembro, às
18h, em audiência públi-
ca que reúne o Coren-SP
e representantes do po-
der público local. O tema
ganha urgência diante de
um dado revelado por le-
vantamento do próprio
Conselho: 72,6% da ca-
tegoria em São Paulo já
sofreu algum tipo de vi-
olência no ambiente de
trabalho.

A pesquisa, feita com
4.402 profissionais de
enfermagem do estado,
revela um cenário de
agressões recorrentes e
naturalizadas: 7 em cada
10 profissionais já en-
frentaram violência ver-
bal, física, psicológica ou

7 em cada 10 profissionais de enfermagem já sofreram violência no trabalho,
aponta Coren-SP; tema será debatido em audiência pública em Itapeva

Pesquisa do Conselho mostra que 54,5% dos profissionais agredidos não
recebem apoio no ambiente de trabalho após os episódios de agressão

sexual no ambiente de
trabalho. O dado mais
alarmante, porém, pode
estar no silêncio em tor-
no do problema — ou-
tros 7 em cada 10 profis-
sionais não denunciam
as agressões sofridas,
principalmente por medo
de perder o emprego ou

por acreditar que nada
vai acontecer com o
agressor. Mais da meta-
de (54,5%) diz ainda não
receber qualquer apoio
do local de trabalho de-
pois de ser agredida.

É esse cenário que
leva a Câmara Municipal
de Itapeva a sediar uma

audiência pública dedi-
cada ao enfrentamento
da violência contra a en-
fermagem — com o obje-
tivo de discutir medidas
concretas de prevenção
e proteção aos profissi-
onais do município e da
região.

“A violência contra a

enfermagem tem impacto
direto também na popu-
lação, que muitas vezes
deixa de ser assistida
quando o profissional
precisa ser afastado para
se recuperar”, afirma o
presidente do Coren-SP,
enfermeiro Sérgio Cleto.
“O Coren-SP seguirá em
diálogo permanente com
o poder público para
mudar essa realidade.
Podemos até chegar em
casa cansados, mas não
vamos mais aceitar che-
gar agredidos.”

Para o Coren-SP, a
expectativa é que o en-
contro sirva de estímulo
para outros municípios
paulistas discutirem o
tema e adotarem políticas

públicas efetivas de pro-
teção à categoria.

Serviço
Audiência Pública –

Enfrentamento à
violência contra os

profissionais de
enfermagem

Data: 23 de setem-
bro, às 18h

Local: Câmara Muni-
cipal de Itapeva – Ave-
nida Vaticano, 1.135, Jar-
dim Europa

Inscrições: https://
facil.coren-sp.gov.br/pu-
blico/eventos/atividade/
dFlmVjBwR2Y1THpRZ
FJ4Syt5MWhrMVE1Yj
B4NU1uQk9TVGRvVW1
RMVJVUk9kbE50 VG1jO
V BRPT0=

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO
GRANDE, através do Departamento de Saúde, CON-
VIDA a população em geral para participar da Audiên-
cia Pública a realizar-se no dia 30 de Setembro de 2026
às 09h00 no auditório da Câmara Municipal de Ribei-
rão Grande, para apresentação dos investimentos em
Saúde referente ao 2º Quadrimestre de 2026 em atendi-
mento a Lei Federal nº 8.689 de 27 de julho de 1993,
artigo 12 e Lei de Responsabilidade Fiscal nº 101 de 04
de maio de 2000, conjuntamente com a Lei Comple-
mentar nº 141/2012, que regulamenta a EC 29/2000.

Ribeirão Grande/SP, 16 de setembro de 2026.

Marcelo Luis Nunes
Prefeito Municipal

Alice Silvestre da Cruz
Diretora da Saúde

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal

Serviço de Previdência Municipal de
Ribeirão Grande - SEPREM - RG

O Presidente do SEPREM-RG – Serviço de Previ-
dência Municipal de Ribeirão Grande, SERGIO LUIS
CASSARI, no uso de suas atribuições legais, resolve:
CONCEDER aposentadoria Voluntária por Idade e
Tempo de Contribuição a Senhora MARIA DAS GRA-
CAS MACHADO MARTINS, nomeada para exercer
o cargo de agente de saúde na Prefeitura municipal de
Ribeirão Grande -  SP, em 07/10/1997, portadora da
Cédula de Identidade R.G.: n.º 30.208.497-6–SSP/SP e
do C.P.F.: n.º 255.037.528-99, com fundamento legal
no Artigo 40, § 1º, inciso III da Constituição Federal do
Brasil, com redação da Emenda Constitucional nº. 41/
2003 e da Lei Complementar Municipal 018/2005, nos
termos da portaria 20/2026 de 15 de setembro de 2026,
publicada e fixada no local de costume.

Ribeirão Grande, 18 de setembro de 2026.

Sergio Luis Cassari
Presidente do SEPREM-RG
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O Sebrae-SP, em par-
ceria com a Prefeitura
Municipal, Casa do Em-
preendedor e Sebrae
Aqui, formou mais uma
turma em Capão Bonito,
no curso gratuito
‘Aprenda a Fabricar e
Vender Pães e Salgados
Fitness’.

Realizada entre os
dias 28 de agosto e 9 de
setembro, a capacitação
proporcionou aos parti-
cipantes conhecimentos
sobre técnicas de prepa-
ro de pães e salgados fi-
tness, utilizando ingredi-
entes voltados ao seg-
mento de alimentação
saudável.

Além das receitas e
técnicas de produção, o
curso também trabalhou
temas importantes para
quem deseja transformar
a atividade em negócio,
como boas práticas na
manipulação de alimen-
tos, precificação, comer-
cialização e estratégias
de vendas.

As aulas foram reali-
zadas na Casa do Empre-
endedor e na Escola
Móvel do Senai, propor-
cionando aos participan-
tes uma experiência prá-
tica e voltada às neces-
sidades de quem já atua
ou pretende ingressar no
setor de alimentação.

Para o consultor de
negócios do Sebrae-SP,

Sebrae-SP amplia conhecimentos sobre produção e
venda de alimentos fitness em Capão Bonito

Capacitação reuniu técnicas de preparo, boas práticas e estratégias de precificação
e comercialização para quem busca empreender no segmento de alimentação saudável

Adriano Souza, a capa-
citação possibilitou aos
participantes enxergar a
produção de alimentos
saudáveis não apenas
como uma atividade gas-
tronômica, mas também
como uma oportunidade
de negócio.

“O curso proporcio-
nou aos participantes
muito mais do que o
aprendizado de novas
receitas. A proposta foi
mostrar como conheci-
mento técnico, qualida-
de, planejamento e estra-
tégias de comercializa-
ção podem ser combina-
dos para criar produtos
com valor agregado e
atender a um público que

busca opções mais sau-
dáveis. É uma oportuni-
dade para quem quer co-
meçar a empreender, di-
versificar o que já ofere-
ce ou encontrar uma
nova fonte de renda”.

Entre as participan-
tes Juliana Maria, bus-
cou a capacitação com o
objetivo de ampliar as
opções oferecidas em
suas vendas e diversifi-
car o seu cardápio.

“Resolvi fazer o cur-
so de pães fitness para
ter mais opções de ven-
da e aprimorar o meu car-
dápio. O curso foi de óti-
ma qualidade, aprendi
várias receitas e fiz pães
maravilhosos. O que

mais gostei foi aprender
a fazer o pão de cenoura,
porque a massa fica su-
perleve. Foi uma experi-
ência muito boa e que
certamente vai contribuir
muito com o meu negó-
cio”.

Para Jaqueline Gal-
vão, que está iniciando
um empreendimento de
marmitas e lanches, o
curso trouxe aprendiza-
dos que ultrapassaram
as técnicas de preparo
dos alimentos.

“O que despertou
meu interesse pelo cur-
so foi a possibilidade de
trabalhar o meu empre-
endimento pensando
nas pessoas que prefe-

rem uma alimentação
mais saudável. Foi um
curso maravilhoso, com
muito aprendizado pes-
soal e profissional. Não
aprendi apenas a receita

de um pão, mas também
o carinho e a importân-
cia do nosso trabalho
com os alimentos até
eles chegarem ao consu-
midor”.

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Atendimento
Domiciliar
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Até o fim de 2026, 165
mil milionários devem
mudar de país, segundo
projeção elaborada pela
Henley & Partners e pela
New World Wealth, duas
das mais conceituadas
empresas internacionais
especializadas, respecti-
vamente, em planejamen-
to de residência e cidada-
nia e em inteligência pa-
trimonial.

O total representa a
maior movimentação já
registrada pela série. Em
2025, foram 142 mil mu-
danças, recorde até en-
tão, de acordo com o le-
vantamento.

O avanço revela uma
nova forma de enxergar
o patrimônio. Além de
diversificar empresas,
imóveis e investimentos,
famílias passaram a am-
pliar também os países
nos quais seus integran-
tes podem legalmente vi-
ver, estudar, trabalhar e
desenvolver negócios.
Uma cidadania adicional
ou uma residência legal
funciona, nesse contex-
to, como um ativo estra-
tégico: mantém aberta
uma alternativa que pode
ser acionada no momen-
to escolhido pela família.

Para Dr. Vinícius Bi-
calho, advogado licenci-
ado nos Estados Uni-
dos, no Brasil e em Por-
tugal, professor de pós-
graduação, mestre pela
University of Southern
California e CEO da Bi-
calho Consultoria Legal
no Brasil, o status migra-
tório passou a ser discu-
tido com antecedência,
ao lado da sucessão, da
internacionalização das
empresas e da educação
dos filhos.

“Patrimônio deixou
de significar apenas os
bens que uma família
acumula. A possibilida-
de de escolher em qual
país viver, educar os fi-
lhos ou expandir uma
empresa também tem va-
lor. Uma residência le-
gal ou uma segunda ci-
dadania cria liberdade
de movimento e permite
que decisões importan-
tes sejam tomadas com
antecedência, estraté-
gia e segurança”, afirma
Dr. Bicalho.

Um patrimônio de
possibilidades

O levantamento clas-
sifica como milionários
aqueles que possuem
patrimônio líquido dispo-

Quem é
Vinícius Bicalho
 Advogado licenciado

nos EUA, Brasil e Portu-
gal;

 Sócio fundador da Bi-
calho Legal Consulting
P.A.;

 Mestre em Direito
nos EUA pela University
of Southern California;

 Mestre em Direito no
Brasil pela Faculdade de
Direito Milton Campos
(MG);

 Membro da AILA –
American Immigration La-
wyers Association;

 Responsável pelo
Guia de Imigração da
AMCHAM;

 Professor de pós-gra-
duação em Direito Migra-
tório;

 O único advogado bra-
sileiro citado na lista de
“profissionais confiáveis”
dos principais jornais ame-
ricanos, como The New
York Times, The Wall Stre-
et Journal, The Washington
Post, USA Today e The Los
Angeles Times;

 Recentemente reco-
nhecido pela America’s
Best entre os Top 10 Im-
migration Law Attorneys
de 2026.

 
Sobre a Bicalho

Consultoria Legal
Empresa com ampla ex-

periência em processos mi-
gratórios para os Estados
Unidos e Portugal, com es-
critórios no Brasil, em Por-
tugal e nos EUA. Oferece
soluções para empresas,
empreendedores e profissi-
onais liberais, que incluem
assessoria jurídica, consul-
toria nas áreas empresarial,
tributária e trabalhista, além
de planejamento patrimoni-
al, auxiliando na internacio-
nalização de negócios, car-
reiras e famílias. A consul-
toria conta com uma equipe
experiente e multidisciplinar
de profissionais e oferece
avaliação pré-imigratória
gratuita em seu site.

Direito de morar em outro país vira ativo estratégico para famílias e empresas

165 mil milionários devem mudar de país ainda em 2026

nível para investimento
de pelo menos US$ 1 mi-
lhão e considera como
mudança a transferência
da residência para outro
país por período superior
a seis meses. Por trás des-
se movimento existe uma
tendência ainda mais am-
pla: famílias de alta renda
estão formando um port-
fólio de países, com dife-
rentes bases para resi-
dência, negócios, educa-
ção e investimentos.

Muitas mantêm sua
vida e suas empresas no
país de origem enquanto
constroem uma segunda
base jurídica e migrató-
ria. Assim, chegam ao
futuro com caminhos dis-
poníveis para a formação
dos filhos, a sucessão
empresarial, a entrada em
novos mercados e a con-
tinuidade dos projetos
familiares.

“Deixar aos filhos
acesso legal a outros
países pode ser tão re-
levante quanto deixar
imóveis, investimentos
ou participação em em-
presas. É uma herança
de possibilidades: eles
recebem condições para
estudar, trabalhar, em-
preender e estabelecer a
própria vida em diferen-
tes mercados”, destaca o
advogado.

EUA permanecem entre
os principais destinos

No relatório de 2025,
os Estados Unidos apa-
reciam em segundo lugar
entre os destinos com
maior entrada líquida
projetada de milionários,
com saldo positivo de
7.500 pessoas, atrás ape-
nas dos Emirados Ára-
bes Unidos.

O mesmo estudo

apontava que o Brasil
poderia registrar saída lí-
quida de 1.200 milionári-
os no período, com a Fló-
rida entre os destinos
mais procurados.

A intensidade das re-
lações econômicas ajuda
a explicar a força do esta-
do nesse cenário. Em
2025, o comércio bilateral
de mercadorias entre Bra-
sil e Flórida alcançou US$
27,5 bilhões, tornando o
Brasil o principal merca-
do comercial do estado
no mundo, segundo a
SelectFlorida. O levanta-
mento, elaborado com
dados do Departamento
de Comércio e do Censo
dos Estados Unidos,
considera as mercadorias
que entram ou saem do
país pelos portos e aero-
portos da Flórida.

“A Flórida é a prin-
cipal porta de entrada
para o mercado ameri-
cano porque reúne am-
biente favorável aos ne-
gócios, infraestrutura
logística, conexões dire-
tas com o Brasil e uma
comunidade internacio-
nal consolidada. Para
empresários e famílias
brasileiras, essa combi-
nação facilita tanto a
expansão das empresas
quanto a construção de
uma nova base de vida
nos Estados Unidos”,
afirma Dr. Bicalho.

Segundo passaporte
amplia caminhos para

viver e empreender
Na prática, o valor de

uma segunda cidadania
está nos direitos e nas
rotas que ela pode abrir.
Entre os países habilita-
dos ao visto E-2 dos Es-
tados Unidos estão Itália
e Portugal. Brasileiros

que também possuem
uma dessas cidadanias
podem avaliar essa cate-
goria para investir e diri-
gir uma empresa real e ati-
va em território america-
no. Portugal passou a in-
tegrar formalmente o tra-
tado em março de 2024.

“O segundo passa-
porte deixa de ser ape-
nas um documento e se
transforma em uma fer-
ramenta de mobilidade.
Para quem possui a na-
cionalidade de um país
participante, o E-2 pode
viabilizar a operação de
uma empresa nos Esta-
dos Unidos e a presença
da família dentro de um
mesmo projeto interna-
cional”, ressalta Dr. Bi-
calho.

Outra possibilidade é
o EB-5, categoria imigra-
tória voltada ao investi-
dor. Pelas regras atuais do
Serviço de Cidadania e
Imigração dos Estados
Unidos, o USCIS, o in-
vestimento exigido é de
US$ 1,05 milhão ou de
US$ 800 mil quando des-
tinado a uma área de em-
prego-alvo ou a um pro-
jeto de infraestrutura. O
empreendimento precisa
ainda criar ao menos dez
postos de trabalho em
tempo integral para tra-
balhadores qualificados
nos Estados Unidos.

O EB-5 pode condu-
zir o investidor e os fa-
miliares elegíveis à resi-
dência permanente con-
dicional e integrar um
projeto de vida de longo
prazo no país. Empresá-
rios, executivos e profis-
sionais também podem
encontrar caminhos rela-
cionados à expansão de
companhias ou à própria
trajetória profissional.

Uma escolha
construída para as
próximas gerações
Para famílias com fi-

lhos, o tempo integra a
estratégia. Diversas cate-
gorias migratórias permi-
tem incluir cônjuge e fi-
lhos solteiros que ainda
não completaram 21
anos — isto é, em regra,
até a véspera do aniver-
sário de 21 anos. Em al-
guns processos, a dife-
rença de poucos dias
pode ser decisiva. A aná-
lise antecipada da idade,
do calendário e dos ob-
jetivos de cada integran-
te ajuda a preservar opor-
tunidades para toda a fa-
mília.

“O planejamento co-
meça pelo retrato com-
pleto da família: objeti-
vos, prazos, idade dos
filhos, perfil profissio-
nal, estrutura das empre-
sas e origem dos recur-
sos. A partir daí, é pos-
sível construir o cami-
nho mais coerente, seja
pelo investimento, pela
expansão empresarial,
pela trajetória profissi-
onal ou por uma cida-
dania já reconhecida”,
diz Dr. Bicalho.

A estratégia migrató-
ria também pode ser co-
ordenada com as deci-
sões tributárias, societá-
rias e sucessórias. Essa
integração organiza a re-
sidência da família, a ex-
pansão das empresas e a
estrutura patrimonial de
acordo com as regras e
oportunidades de cada
país.

“Ter uma alternati-
va legal pronta muda a
posição da família. Ela
pode manter sua base
atual, expandir gradu-
almente ou se mudar

quando a oportunidade
fizer sentido. O passa-
porte ou a residência
passa a integrar o patri-
mônio porque preserva
algo valioso: a liberda-
de de escolher o futuro”,
conclui Dr. Vinícius Bi-
calho.
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SEGURANÇA PÚ-
BLICA | A Polícia Militar
e a Prefeitura de Capão
Bonito avançaram nas
tratativas para o retorno
da Rádio Patrulha com
Motocicletas (RPM) ao
município.

A modalidade de po-
liciamento oferece maior
mobilidade, agilidade e
rapidez nos deslocamen-
tos, especialmente em
áreas de maior circulação
e em situações que exi-
gem resposta mais rápi-
da.

No dia 02 de setem-
bro, o Tenente-Coronel
PM Ronny Emerson Go-
mes, comandante do 54º
BPM/I, acompanhado do
Tenente PM Danilo Si-
mão Arruda, comandan-
te interino da 2ª Compa-
nhia, participou de uma
reunião com o prefeito de
Capão Bonito, Júlio Fer-
nando Galvão Dias, e o
secretário municipal de
Segurança e Mobilidade
Urbana, Gilberto Tobias.

Durante o encontro,
foram discutidos os de-
talhes para a retomada
do serviço de Rádio Pa-

Polícia Militar e Prefeitura de Capão Bonito
avançam nas tratativas para o retorno da RPM

Reunião entre o comando do 54º BPM/I, Prefeitura e Secretaria Municipal de Segurança e Mobilidade Urbana tratou
da retomada da Rádio Patrulha com Motocicletas, que poderá ampliar a agilidade e a mobilidade do policiamento

trulha com Motocicletas
no município, reforçando
a parceria entre o Poder
Executivo e a Polícia Mi-
litar na busca por alter-
nativas que contribuam
para o fortalecimento da
segurança pública.

Proposta será apre-
ciada pela Câmara Mu-
nicipal - Com parecer fa-
vorável do Município, a
proposta deverá ser apre-
ciada pela Câmara Muni-
cipal de Capão Bonito na
próxima segunda-feira.
As tratativas encontram-
se em estágio avançado
e existe a previsão de que
a RPM possa iniciar suas
atividades no município
em breve.

A utilização de moto-
cicletas no policiamento
proporciona maior facili-
dade de deslocamento
em locais de tráfego in-
tenso e permite que as
equipes tenham mais agi-
lidade para chegar às
ocorrências. A modalida-
de também amplia a pre-
sença ostensiva da Polí-
cia Militar nas vias pú-
blicas.

A retomada da RPM
é vista como mais uma
medida de integração

entre as instituições res-
ponsáveis pela seguran-
ça, somando-se às de-
mais ações desenvolvi-
das no município.

Parceria pela segu-
rança - A Polícia Militar
destacou a importância
da parceria com o Poder
Executivo Municipal
para o avanço da propos-
ta e agradeceu à Prefei-
tura pelo diálogo e pelo
compromisso conjunto
com a segurança da po-
pulação.

A iniciativa reforça a
importância da atuação
integrada entre Polícia
Militar, Prefeitura, Câma-
ra Municipal e demais
instituições, buscando
oferecer respostas cada
vez mais eficientes às de-
mandas da comunidade.

Com o avanço das
tratativas e a análise da
proposta pelo Legislati-
vo Municipal, a expecta-
tiva é de que Capão Bo-
nito possa contar nova-
mente com a Rádio Patru-
lha com Motocicletas,
fortalecendo o policia-
mento e contribuindo
para uma cidade mais se-
gura para moradores, co-
merciantes e visitantes.



Página  13    SEXTA-FEIRA, DIA 18 DE SETEMBRO DE 2026CAPÃO BONITO

Por Wagner D´Antonio

NOVO CONCURSO
| A Prefeitura de Capão
Bonito homologou a
contratação da Funda-
ção Vunesp para atuar
como banca organizado-
ra do concurso público
destinado à Guarda Civil
Municipal (GCM).

A contratação foi re-
alizada por meio de dis-
pensa de licitação e re-
presenta uma etapa im-
portante para a realiza-
ção do certame.

De acordo com as in-
formações divulgadas, o
concurso deverá ofere-
cer 25 vagas imediatas,
sendo 20 destinadas ao
sexo masculino e cinco
ao sexo feminino, além da
formação de cadastro de
reserva.

A seleção seguirá os
requisitos estabelecidos
pela Lei Municipal nº

Prefeitura de Capão Bonito contrata VUNESP
para organizar concurso da Guarda Civil Municipal

Certame prevê 25 vagas imediatas, além de cadastro de reserva; contratação
da banca organizadora representa mais um avanço para a realização do concurso

5.582/2025.
Entre as exigências

previstas estão ensino
médio completo, idade
entre 18 e 43 anos, Car-
teira Nacional de Habili-
tação (CNH) nas catego-
rias A ou B e altura míni-
ma de 1,60 metro para ho-
mens e 1,55 metro para
mulheres.

O concurso também
prevê reserva de vagas,
sendo 10% para mulhe-
res e 5% para pessoas
com deficiência (PCD),
conforme as regras esta-
belecidas para o certame.

Remuneração
e benefícios

A remuneração inici-
al prevista tem como re-
ferência vencimento-
base de R$ 1.968,59,
acrescido dos adicionais
previstos para a função,
entre eles 30% de adici-
onal de periculosidade e

40% de adicional relaci-
onado ao porte de arma,
conforme a legislação
aplicável.

Etapas do concurso
Os candidatos deve-

rão passar por diferentes
etapas de avaliação. En-
tre elas estão a prova
objetiva, Teste de Apti-
dão Física (TAF), avalia-
ção psicológica, investi-
gação social e exames de

saúde.
Após a aprovação

nas etapas previstas, os
candidatos deverão par-
ticipar do curso de for-
mação, com duração de
nove meses, conforme as

regras que serão detalha-
das no edital.

Com a contratação da
Fundação Vunesp, a ex-
pectativa é de que o pró-
ximo passo seja a publica-
ção do edital, documento
que apresentará oficial-
mente o cronograma, pe-
ríodo de inscrições, con-
teúdo programático, datas
das provas, critérios de
avaliação e demais regras
do concurso.

A abertura do con-
curso representa uma
importante oportunidade
para quem deseja ingres-
sar na carreira pública e
integrar a Guarda Civil
Municipal de Capão Bo-
nito.

Os interessados de-
vem acompanhar os ca-
nais oficiais da Prefeitu-
ra e da banca organiza-
dora para obter informa-
ções oficiais assim que o
edital for publicado.

VILA APARECIDA |
Na manhã de sexta-feira
(11), por volta das 9h30,
a Guarda Civil Municipal
(GCM) foi acionada pelo
Conselho Tutelar para
prestar apoio em uma
ocorrência envolvendo
um adolescente, na re-
gião da Vila Aparecida,
em Capão Bonito.

Segundo as informa-
ções repassadas à equi-
pe, o adolescente estaria
portando uma faca após
um desentendimento
ocorrido no ambiente fa-
miliar. Diante da situação,
os agentes da GCM des-
locaram-se até o endere-
ço informado para averi-
guar os fatos e realizar os
procedimentos necessá-
rios.

No local, conforme
relato apresentado pelo
adolescente, teria ocorri-
do uma discussão com o
padrasto. Durante o de-
sentendimento, segundo
sua versão, o padrasto

GCM e Conselho Tutelar atuam em ocorrência
de conflito familiar envolvendo adolescente

Atendimento ocorreu na Vila Aparecida após relato de desentendimento familiar;
adolescente foi encaminhado ao Distrito Policial e posteriormente entregue aos cuidados da mãe

teria investido contra ele
utilizando um pedaço de
madeira. O adolescente
relatou que, diante da si-
tuação, teria pegado uma
faca com a intenção de
se defender.

Durante as diligênci-
as realizadas pela equipe,

foram efetuadas buscas
nas proximidades e a
faca foi localizada sobre
o telhado de uma resi-
dência vizinha, onde te-
ria sido arremessada.

Diante dos fatos e
para o devido esclareci-
mento da ocorrência, o

adolescente foi conduzi-
do ao Distrito Policial,
acompanhado pelo Con-
selho Tutelar, para que
fossem adotadas as pro-
vidências cabíveis pela
autoridade policial.

A ocorrência foi re-
gistrada como Lesão

Corporal Tentada, con-
forme o enquadramento
realizado no atendimen-
to policial. Após a ado-
ção das medidas perti-
nentes, o adolescente foi
liberado e entregue aos
cuidados de sua genito-
ra.

A atuação integrada
entre a Guarda Civil Mu-
nicipal e o Conselho Tu-
telar foi fundamental
para o encaminhamento
da situação, especial-
mente por envolver um
adolescente e um contex-
to de conflito no ambien-
te familiar.

Casos dessa nature-
za exigem atenção dos
órgãos responsáveis,
tanto para a apuração
das circunstâncias quan-
to para a preservação
dos direitos e da integri-
dade de crianças e ado-
lescentes. O trabalho
conjunto permite que as
equipes atuem de manei-
ra coordenada, buscan-

do garantir a proteção
necessária e o encami-
nhamento adequado de
cada situação.

A ocorrência também
reforça a importância da
integração entre os dife-
rentes órgãos públicos
que atuam na proteção
da população. A GCM,
dentro de suas atribui-
ções, e o Conselho Tu-
telar, responsável pela
proteção dos direitos de
crianças e adolescentes,
desempenham papéis
complementares em aten-
dimentos que envolvem
situações de vulnerabi-
lidade ou conflitos fami-
liares.

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito destaca a im-
portância da atuação
responsável e integrada
das equipes municipais,
contribuindo para que
ocorrências sejam aten-
didas com segurança,
respeito e atenção às
pessoas envolvidas.



CAPÃO BONITOPágina  14    SEXTA-FEIRA, DIA 18 DE SETEMBRO DE 2026

Por Wagner D´Antonio

TURISMO EM PAU-
TA | Setembro é o Mês
do Turismo e, para cele-
brar a data, Capão Boni-
to está promovendo uma
programação especial
com atividades voltadas
à valorização das belezas
naturais, da cultura, do
artesanato e dos talentos
do município.

Dentro da programa-
ção, o Espaço Gameleiro
de Artesanato recebeu
os alunos do 2º Mtec –
Guia de Turismo, para um
workshop que proporci-
onou uma verdadeira
imersão no universo do
artesanato e das possi-
bilidades de transforma-
ção dos elementos en-
contrados na natureza
em peças únicas.

A atividade foi con-
duzida pela artesã Amé-
lia Saoncella, que com-
partilhou com os estu-
dantes seus conheci-
mentos, experiências e
técnicas, proporcionan-
do um momento de
aprendizado prático e de
contato direto com a cul-
tura e a produção artesa-
nal local.

Durante o workshop,
os alunos tiveram a opor-
tunidade de confeccio-
nar suas próprias peças
utilizando materiais e ele-
mentos oferecidos pela
natureza. Mais do que
produzir uma lembrança,
a experiência possibili-
tou aos estudantes vi-

Setembro é celebrado como o Mês do Turismo
com workshop de artesanato em Capão Bonito

Atividade no Espaço Gameleiro de Artesanato reuniu alunos do 2º Mtec – Guia de Turismo
em uma experiência de criatividade, cultura, natureza e valorização dos talentos locais

venciar uma atividade
que reúne criatividade,
sustentabilidade, identi-
dade cultural e conheci-
mento.

As peças produzidas
poderão ser guardadas
pelos alunos como recor-
dação desse momento
especial, carregando
também o significado das
experiências e dos apren-
dizados compartilhados
durante a atividade.

Turismo construído
por meio de experiênci-
as - O encontro mostrou
que o turismo vai muito
além de visitar lugares.
Ele também é construído
por meio de experiênci-
as, histórias, cultura e
contato com as pessoas
que preservam e valori-
zam os saberes locais.

Para os futuros pro-
fissionais do turismo, vi-
vências como essa são
importantes porque per-
mitem compreender, na

prática, como o artesana-
to, a natureza e a cultura
podem integrar experiên-
cias turísticas e contribuir
para a valorização da
identidade de um territó-
rio.

A iniciativa também
reforça a importância da
aproximação entre estu-
dantes, artesãos e os es-
paços de cultura e turis-
mo do município, crian-
do oportunidades para
troca de conhecimentos
e fortalecimento das ati-
vidades locais.

Valorização dos
talentos locais

A programação do
Mês do Turismo também
representa uma oportu-
nidade de dar visibilida-
de aos profissionais e
empreendedores que
ajudam a construir a iden-
tidade turística de Capão
Bonito.

Um agradecimento

especial foi destinado à
artesã Amélia Saoncella,
pelo carinho, acolhimen-
to e pela disposição em
compartilhar seus conhe-
cimentos com os alunos.

A gr a d e c i m en to s
também aos colaborado-
res da Casa da Cultura,
PIT e Associação Game-
leira de Artesanato, que

contribuíram para a rea-
lização da atividade e
para proporcionar essa
experiência aos estudan-
tes.

A programação do
Mês do Turismo segue
reforçando uma mensa-
gem importante: turismo
é conhecer, vivenciar,
valorizar e levar boas his-

tórias para a vida.
Em Capão Bonito, a

valorização da natureza,
da cultura e dos talentos
locais ajuda a construir
novas experiências e a
fortalecer cada vez mais
o turismo como instru-
mento de desenvolvi-
mento e de valorização
da comunidade.
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GERAÇÃO DE REN-
DA | O período de festas
de fim de ano pode repre-
sentar uma importante
oportunidade para quem
deseja aprender uma
nova atividade, aperfei-
çoar seus conhecimen-
tos e gerar renda. Pen-
sando nisso, Capão Bo-
nito terá uma capacita-
ção voltada à fabricação
e comercialização de pa-
netones e doces natali-
nos.

A formação permitirá
aos participantes apren-
der técnicas de preparo,
produção e decoração,
desenvolvendo habili-
dades que podem ser uti-
lizadas tanto para consu-
mo próprio quanto para
a criação de produtos
destinados à comerciali-
zação.

Além do aprendizado
das técnicas de produ-
ção, a capacitação bus-
ca estimular o empreen-
dedorismo e apresentar
aos participantes possi-
bilidades de transformar
o conhecimento adquiri-

Curso ensina fabricação e venda de
panetones e doces natalinos em Capão Bonito

Capacitação gratuita oferece conhecimentos de preparo, produção e decoração
e apresenta possibilidades de geração de renda para o período de Natal

do em uma fonte de ren-
da, especialmente duran-
te o período natalino,
quando aumenta a pro-
cura por produtos arte-
sanais e personalizados.

Capacitação
será realizada
em duas etapas

A programação con-
tará com atividades de

gestão e formação técni-
ca, realizadas em diferen-
tes locais de Capão Bo-
nito.

Nos dias 15 e 16 de
outubro, a etapa de ges-
tão será realizada no
Centro Mais de Capaci-
tação, localizado na Ave-
nida Massaichi Kakiha-
ra, nº 721.

Já entre os dias 20 e

27 de outubro, a etapa
técnica acontecerá no
Fundo Social, localizado
na Rua Nove de Julho, nº
768, no Centro.

As atividades terão
início às 13 horas.

Também haverá uma
opção de participação no
período noturno, com
atividades programadas
entre os dias 15 e 26 de

outubro, a partir das 18
horas.

Pré-inscrição gra-
tuita - As pessoas inte-
ressadas podem realizar
a pré-inscrição gratuita-
mente por meio dos for-
mulários disponibiliza-
dos pela organização.

Para a turma das ati-
vidades das 13 horas, a
pré-inscrição pode ser

realizada pelo formulário:
Pré-inscrição – turma das
13h.

Para a turma das 18
horas, o cadastro deve
ser feito pelo formulário:
Pré-inscrição – turma das
18h.

As vagas são limita-
das e preenchidas por
ordem de inscrição. É
necessário ter mais de 18
anos para participar.

Após a pré-inscrição,
a confirmação da presen-
ça será realizada por meio
do WhatsApp. As inscri-
ções que ultrapassarem
o número de vagas dis-
poníveis serão direcio-
nadas para uma lista de
espera.

A iniciativa oferece
uma oportunidade para
quem deseja adquirir no-
vos conhecimentos, de-
senvolver habilidades na
produção de doces nata-
linos e, principalmente,
descobrir novas possibi-
lidades de empreendedo-
rismo e geração de renda.

Uma oportunidade
para aprender, produzir e
transformar conhecimen-
to em renda neste Natal!

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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CAPACITAÇÃO E
GERAÇÃO DE RENDA
| Foi concluído em Capão
Bonito mais um curso de
capacitação profissional
voltado ao desenvolvi-
mento de novos conhe-
cimentos e oportunida-
des de geração de renda.

A formação em Fabri-
cação de Pães Nutritivos
foi realizada pelo SE-
BRAE, em parceria com
a Prefeitura de Capão
Bonito e o Fundo Social
de Solidariedade.

Durante dez dias, os
participantes tiveram a
oportunidade de apren-
der diferentes técnicas
de produção de pães nu-
tritivos, combinando co-
nhecimentos teóricos e
atividades práticas.

A capacitação foi
conduzida pela profes-
sora Patrícia, que acom-
panhou os alunos ao
longo de toda a jornada,
compartilhando conheci-
mentos e orientações re-
lacionadas à produção
dos alimentos.

A proposta do
curso foi ampliar as
possibilidades de
qualificação profissi-
onal dos participan-
tes, oferecendo ferra-
mentas que podem ser
utilizadas tanto para o
aprimoramento de co-
nhecimentos quanto
para o desenvolvi-
mento de iniciativas
de empreendedoris-
mo e geração de ren-
da.

Ao longo das au-

Curso de Fabricação de Pães Nutritivos é concluído em Capão Bonito
Capacitação promovida pelo SEBRAE, em parceria com a Prefeitura e o Fundo Social de Solidariedade,

proporcionou dez dias de aprendizado, prática e novas oportunidades de geração de renda

las, os alunos apren-
deram técnicas para a
fabricação de diferen-
tes tipos de pães, co-
nhecendo possibili-
dades de preparo e
trabalhando direta-
mente com os ingredi-
entes e processos ne-
cessários para a pro-
dução.

A iniciativa inte-
gra as ações de capa-
citação desenvolvi-
das por meio da par-
ceria entre o SEBRAE,
a Prefeitura de Capão
Bonito e o Fundo So-

cial de Solidariedade,
buscando ampliar o aces-
so da população a cur-
sos que contribuam para
a formação profissional e
para a criação de novas
oportunidades.

O encerramento mar-
cou também um momen-
to de confraternização e
celebração pelo conheci-

mento adquirido duran-
te os dez dias de ativida-
des. A participação e o
empenho dos alunos fo-
ram destacados ao lon-
go da formação.

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito e o Fundo
Social de Solidariedade
parabenizam todos os
participantes pela con-
clusão do curso e agra-
decem à professora Pa-
trícia pela dedicação e
pelo compartilhamento
de seus conhecimentos.

Novas capacitações
representam oportunida-
des para que os partici-
pantes desenvolvam ha-
bilidades, descubram
novas possibilidades
profissionais e possam
transformar o conheci-
mento adquirido em ini-
ciativas capazes de con-
tribuir para a melhoria da
renda e da qualidade de
vida de suas famílias.


